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Vai demorar a fechar
 Os problemas internos que o PT 

enfrenta devem atrasar a definição do 
partido sobre quem apoiar para presidente 
da Câmara. E essa demora vem bem a 
calhar. Os petistas querem primeiro saber 
para que lado os ventos sopram. Afinal, a 
preços de hoje, a expectativa é de segundo 
turno. O pronunciamento do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), gesto 
que abriu a semana política em apoio ao 
candidato Hugo Motta (Republicanos-PB), 
já foi um sinal de que o sonhado consenso 
não aconteceu e está longe de ocorrer. 
Nesse sentido, as pressões vão crescer para 
que se feche logo a chapa, com os cargos 
da Mesa Diretora. Porém, os petistas 
sempre poderão dizer que esse movimento 

só será possível quando a legenda se 
organizar internamente.

    Vale lembrar: Em conversas 
reservadas, muitos petistas se 
arrependeram de ter seguido direto para o 
apoio a Lira, em 2023, quando Lula estava 
recém-eleito. O que moveu o partido na 
direção do deputado do PP lá atrás foi 
o 8 de janeiro. Já havia marola demais 
para deixar o todo-poderoso presidente 
da Câmara irritado. Além disso, o centro 
estava unido. Agora, está totalmente 
dividido e, numa votação secreta, nem os 
partidos que já anunciaram a Motta têm 
garantidos os votos. Ainda haverá muito 
bastidor antes de um dos três candidatos 
conseguir levantar a taça da vitória.
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Sentenças de Dirceu anuladas 
Ministro do Supremo Gilmar Mendes anula condenações de ex-ministro petista assinadas pelo ex-juiz Sergio Moro

O 
ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), anulou, on-
tem, todos os atos proces-

suais feitos pelo ex-juiz Sergio Mo-
ro, atual senador pelo União-PR, 
contra José Dirceu, no âmbito da 
Lava-Jato. A decisão do magistrado 
torna sem efeito, inclusive, as con-
denações do ex-ministro da Casa 
Civil do primeiro mandato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
que atuou no governo da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff. Com isso, 
Dirceu poderá voltar a se candida-
tar nas próximas eleições.

Uma cópia do despacho foi en-
viada ao Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), onde a defesa de Dirceu 
tinha apresentado recursos con-
tra decisões judiciais desfavoráveis 
contra o cliente. Gilmar atendeu ao 
pedido dos advogados de José Dir-
ceu e estendeu a ele o entendimen-
to que considerou Moro suspeito 
para julgar ações contra Lula. As 
condenações anuladas somavam 
23 anos de prisão por crimes co-
mo lavagem de dinheiro e corrup-
ção. “Usaram o processo penal pa-
ra fins ilegítimos, numa tentativa de 
organizar um projeto de poder que 
pressupunha a derrubada do grupo 
político liderado por Lula”, afirmou 
o ministro, na decisão.

A defesa do réu afirmou, em 
nota, que Dirceu sempre acreditou 
na Justiça. “Dirceu recebeu com 
tranquilidade a decisão do STF. A 
decisão, que restitui seus direitos 
políticos, entende que os proces-
sos contra Dirceu tinham por ob-
jetivo real atingir o presidente Lu-
la, o que demonstra a quebra de 
parcialidade das ações”, destaca o 
texto assinado pelo advogado Ro-
berto Podval. O caso segue em se-
gredo de Justiça. 

Já o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, foi contra 

A falta de regras nas plataformas digitais é um problema das democracias mundiais, segundo ministro
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O ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
defendeu, na noite de ontem, 
que a Corte regule a atuação das 
plataformas digitais no país. De 
acordo com o magistrado, es-
sa decisão deve ocorrer no jul-
gamento sobre o Marco Civil da 
Internet, que está previsto para 
ocorrer em novembro. Os magis-
trados vão analisar o artigo 19 da 
lei, que trata da responsabiliza-
ção dos provedores por conteú-
dos postados por usuários.”Cer-
tamente nós vamos nos debruçar 
sobre o artigo 19 do Marco Civil. 
Tivemos agora esse embate re-
cente com o Elon Musk, X, Twit-
ter e isso mostrou que é necessá-
rio que haja regras que o direito 
nacional seja aplicado, seja res-
peitado. Não é um problema na-
cional. É um problema hoje das 

democracias mundiais”, desta-
cou o magistrado.

Gilmar afirmou que este tema 
é alvo de debates em outras de-
mocracias do mundo e que al-
guns países estão lidando com 
o tema neste momento. “Nós vi-
mos o episódio com o dono do 
Telegram na França (em que ele 
foi preso). Temos visto os emba-
tes com Elon Musk na Austrália e 
outros países. Não é uma singu-
laridade brasileira. Não se trata 
de uma inventividade do Supre-
mo Tribunal Federal”, completou 
o magistrado.

As declarações foram feitas em 
palestra do magistrado no XX-
VII Congresso Internacional de 
Direito Constitucional, realizado 
pelo Instituto Brasileiro de Ensi-
no, Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP). Gilmar destacou que o uso 

da internet e a comunicação mu-
dam constantemente, o que exi-
ge novas regras e regulações. “Eu 
sou de uma época em que a gen-
te trabalhava no direito de respos-
ta. Isso ficou obsoleto. Quem es-
tá cuidando de direito de resposta 
quando o sujeito faz silêncio pa-
ra divulgar na rede e lacrar, como 
vocês costumam dizer”, ressaltou. 

Os embates entre o Supremo 
e o bilionário Musk começaram 
após o X informar que não iria 
cumprir as decisões do Supre-
mo. A corte então aplicou mul-
ta de R$ 28 milhões e determi-
nou a retirada da plataforma do 
ar no país. A rede só voltou a fi-
car acessível após o pagamento 
dos valores e cumprimento de 
ordens que envolviam a suspen-
são de perfis acusados de práti-
ca criminosa. (RS)

Gilmar defende regulação da web

Usaram o processo 
penal para fins 
ilegítimos, numa 
tentativa de organizar 
um projeto de poder 
que pressupunha a 
derrubada do grupo 
político liderado  
por Lula”

Gilmar Mendes, ministro do STF

o pedido de Dirceu para anular 
as condenações impostas a ele 
na Lava-Jato e argumentou que 
o caso do ex-ministro não guarda 
semelhanças ao de Lula. Em sua 
decisão, contudo, Gilmar Men-
des contestou o argumento de 
Gonet sobre o impedimento da 
extensão, vez que Lula e Dirceu 
não eram corréus. Segundo o de-
cano do STF, a imbricação das 
condutas atribuídas aos petis-
tas é “tão profunda” que, apesar 
de Dirceu não ter sido acusado 
no caso do triplex, seu nome foi 
citado 72 vezes na denúncia da 
força-tarefa do MPF em Curitiba. 

À noite, Gilmar reforçou a de-
cisão e defendeu a prerrogati-
va de magistrado. “É um direito 
nosso decidir contra o parecer da 
Procuradoria, a despeito das re-
lações muito afáveis e cordiais e 
fraternas que temos com o atual 
procurador-geral, Gonet. No sá-
bado, inclusive, fizemos cooper 
juntos”, disse ele a jornalistas. 

O advogado penal e constitu-
cional Ilmar Muniz avaliou que 
a decisão do magistrado reforça 
que houve uma parcialidade dos 
procuradores em conluio com o 

ex-juiz Moro. Para ele, a parciali-
dade de Moro no processo é uma 
mancha que todo o judiciário 
brasileiro carregará. “O fato em 
que o juiz tinha uma proximida-
de muito grande nas falas com o 
Ministério Público, com os pro-
curadores, só por esse motivo, 
sem se adentrar a qualquer acu-
sação direta a alguém, só por essa 
proximidade das falas de relacio-
nar estratégia jurídicas, já seria 
suficiente para anular qualquer 
processo. Então no caso do Moro 
já é o suficiente para que a gente 
possa ter um processo prejudi-
cado. Uma mancha muito triste. 
Inclusive, a gente vai ter que car-
regar isso no judiciário durante 
tantos anos”, destaca.

O advogado do escritório Mo-
rad Advocacia Empresarial Antô-
nio Carlos Morad concordou com 
Muniz e afirmou que Moro de-
ve servir de exemplo. “Diria que 
ainda temos um longo caminho a 
percorrer. Precisamos fazer de Ser-
gio Moro um exemplo para todos 
e principalmente para alguns que 
ainda tentam adotar medidas se-
melhantes à do ex-juiz dentro do 
ambiente judicial”, disse Morad. 
Na avaliação dele, a decisão do 
ministro é coerente. “Tal decisão 
está alinhada com o entendimen-
to do Supremo sobre casos simila-
res. Portanto, já está formada a ju-
risprudência a respeito para todo 
o Judiciário Nacional. Não há pre-
juízo algum e sim coerência nessa 
decisão ou em outro caso análo-
go”, acrescentou.

Nas redes sociais, a presidente do 
PT, deputada Gleisi Hoffmann (PR), 
comemorou a decisão e parabeni-
zou o ex-ministro. Já Moro fez críti-
cas e afirmou que o “combate à cor-
rupção foi esvaziado”. “Não existe 
base convincente para anulação da 
condenação de José Dirceu na Lava-
Jato. Além da condenação anterior 
no Mensalão, foi ele condenado na 
Lava-Jato por três instâncias, inclu-
sive pelo STJ”, escreveu o senador.

A gratidão do MDB

Os emedebistas são muito gratos 
ao Republicanos, em especial ao 
governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, por ter ajudado na reeleição 
de Ricardo Nunes. Por isso, muitos 
emedebistas agora ajudarão o 
Republicanos a eleger Hugo Motta 
presidente da Câmara.

Por falar em Hugo...
 
Os adversários dele vão bater dia e 

noite na tecla de que se trata de uma 
“cria” do ex-presidente da Câmara 
Eduardo Cunha. Em alguns casos, 
pode até ajudar. Tem muito deputado 
eternamente grato a Cunha por ter 
tornado as emendas impositivas. Aliás, 
o tema emendas será um dos principais 
nas conversas dos candidatos com os 
parlamentares.  
 

Michelle para o Senado

    Bolsonaro aproveitou a conversa com 
jornalistas no Senado para dizer que a 
primeira-dama Michelle Bolsonaro deve 
ser candidata a senadora pelo Distrito 
Federal. “Ela pretende disputar o Senado 
pelo Distrito Federal e acredito que ela 
tenha muita chance. Ela apoiou Damares, 
e Damares saiu de 2% e ganhou da Flávia 
Arruda (PL). Ela está indo bem e quer 
servir a sua pátria, quem sabe, aqui no 
senado se assim entender o povo do DF”. 
 

Oponentes eternos

O governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União), e o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), partiram para o confronto 
declarado. Enquanto o governador 
repercute a vitória de seu aliado, Sandro 
Mabel, e ataca o deputado federal 
Gustavo Gayer (PL-GO), Bolsonaro 
reage. “Caiado, se você o desagrada, vira 
teu inimigo”, afirmou e ainda desafiou 
a direita sem ele (Bolsonaro) lotar 
aeroportos para receber candidatos.

Ainda sobre as eleições 

Imagine, caro leitor, nenhum cidadão do Distrito Federal comparecer para votar numa eleição. Pois 
é. A abstenção em São Paulo no segundo turno foi maior. O DF tem, conforme os dados do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) da última segunda-feira, 2.176.616 eleitores. Na capital paulista, 2.940.360 não 
compareceram às urnas. Sinal de que os partidos precisam se aproximar mais dos eleitores.

O corpo fala/ Muita gente estranhou 
o fato do candidato do Republicanos, 
Hugo Motta, não ter pedido a palavra 
para agradecer o apoio de Lira. Era uma 
chance de mostrar, em frente às câmeras, 
por que é o candidato de consenso. Ficou 
apenas parado ao lado do presidente da 
Casa, com o cenho franzido por causa da 
claridade.

Trend topics/ O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
foi um dos destaques na rede social 
X na tarde de ontem. Os eleitores de 
Guilherme Boulos (PSol) não esqueceram 
a grave acusação feita pelo governador ao 
deputado e insistem em crime eleitoral. 
O outro motivo foi o primeiro leilão para 
privatização de construção e gestão de 17 
escolas estaduais em SP. A empresa que 
venceu o leilão é a mesma que cuida dos 
cemitérios da capital após a privatização 
no governo do prefeito Ricardo  
Nunes (MDB).

Por falar em Tarcísio.../ A relação entre 
o governador e o presidente do PP, Ciro 
Nogueira, não está nada boa. Ciro disse 
com todas as letras numa entrevista à 
CNN que não tem qualquer obrigação 
em apoiar o governador se for candidato 
a presidente da República. E ainda 
reclamou que o governador está muito 
ligado a Gilberto Kassab, presidente do 
PSD, que não apoia Jair Bolsonaro

Quem fala o que quer.../ E quem 
levou uma invertida nas redes sociais foi 
o ex-vice-presidente general Hamilton 
Mourão, senador pelo Republicanos 
do Rio Grande do Sul. O parlamentar 
criticou a anulação da condenação do 
ex-ministro da Casa Civil José Dirceu 
e os comentários só falavam sobre sua 
frase “democracia pujante” e sobre 
ele só aparecer nas redes sociais. “E tu 
faz o quê??? Estão no Senado fazendo 
exatamente o quê??”, perguntou um 
internauta enquanto outro ironizou: 
“Apareceu a margarida olê olê olá…”. 


